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Influência de Xanthomonas campestris pv. vitians sobre a germinação e vigor de plântulas de alface
Sementes infectadas são a principal fonte primária de inóculo da bactéria Xanthomonas campestris pv. vitians, causadora da mancha bacteriana em folhas de alface (Lactuca sativa L.), o que resulta em perdas diretas na produção. Diante disso, objetivou-se avaliar os efeitos da inoculação de X. campestris pv. vitians sobre a germinação e o vigor de plântulas de alface e padronizar a metodologia para determinar incidência da doença. O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes e Recursos Genéticos (LAGEN-UFU), campus Monte Carmelo. Utilizou-se o delineamento inteiramente ao acaso em esquema fatorial 2x2 (sementes inoculadas e não inoculadas; cultivares tipo Americana e tipo Crespa). As sementes foram submetidas previamente à desinfecção superficial e os testes foram conduzidos em caixas plásticas transparentes com quatro repetições sendo 50 sementes cada, colocadas em papel substrato estéril umedecido com 2,5 vezes seu peso. As sementes foram submetidas à inoculação a vácuo com suspensão bacteriana contendo 107 UFC/ml, obtidos de culturas puras de X. campestris pv. Vitians, sendo mantidas em câmara B.O.D. a 17,5 ± 2°C e fotoperíodo de 12 horas. Após oito dias foram avaliados a ocorrência de plântulas anormais, peso das plântulas, porcentagem de germinação e comprimento do hipocótilo e radícula. Nas plântulas de ambas as cultivares provenientes de sementes inoculadas foram observados sintomas característicos de mancha bacteriana: amarelecimento do hipocótilo, necrose e anasarca, caracterizando plântulas anormais. Os dados foram submetidos a análise de variância e teste de Tukey a 5% de probabilidade. Nos tratamentos com inoculação houve uma incidência 11% maior de plântulas anormais que nos tratamentos sem inoculação, não havendo diferença entre as cultivares, porém ambas são conhecidamente suscetíveis. O peso das plântulas da cultivar tipo Americana provenientes de sementes inoculadas foi 23% menor em relação às não inoculadas e, para a cultivar tipo Crespa, a diferença não foi significativa. O mesmo foi observado na germinação e no comprimento do hipocótilo e radícula entre os tratamentos. A metodologia empregada permitiu a determinação da incidência de X. campestris pv. vitians em alface, possibilitando seu emprego na seleção de genótipos resistentes à doença no programa de melhoramento genético de alface.
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